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V 'A VEIRO

, iii politica do paiz

evestiu uma grande impo-

nencia a manifestação que

a cidade do Porto acaba de fa-

-aer junto duel-rei D. Manuel,

O numero e a qualidade

dos manifestantes, que perten-

cem, na ' sua totalidade, ás

classes mais elevadas da capital

do norte, deram afasta a gran-

'deaa e a solemnidade mais ex-

traordinarias, 'sobre o brilho e

o calor que ella attingiu.

Pode dizer-se que marcou,

aquellediaynma data que ti-

ca, não só no coração reconhe-

cido e bom deal-rei, -mas nas

paginas luminosas da «nossa

historia. r ^ ' ~

Nas ruas deLisboa, a gran-

de comissão portueuse foi

acolhida como sinceroapplau-

_ so que me'recequem, com os

- votos pelas'prosperidades do

pais, levnu junto' do throno,

que é a base da 'nossa consti-

tuição politica, a' aliirmaçào

da sua ardente fé monarchica.

Quasi; d'um- milhar foi o

numero dos manifestantes;

se ás populações do 'percurso

podesse ser facultado encor-

porarem-se' - tbmbem, ' as ruas

-da capital encher-sabiam n'a-

quella ardente añirmação, pe-

rante o augusto chefe do Es-

tado, da lealdade e dedicação

do povo portugues á monar-

quia.

El-rei acolheu com phra-

ses repassadas de sincera com-

moção os representantes da

cidade da Virgem, que alii fo-

ram tambem como delegados

das populações do norte.

Ergueu, por fim, um viva

ao Porto, e prometteu pagar

proximamcnte a visita.

Ha de o Porto recebel-a

com gentilleza e galhardia. E'

das suas tradições, da sua no-

bresa, da sua hospitalidade ñ-

djlp .a

Que na sua passagem sai-

bam cumprir tambem o seu

dever as populações do traje-

eto, e assim se aHirmará, mais

uma vez, como se está fortale-

cendo e fortilicando o senti-

mento monarchico do pais.

Noticias militares

ela secretaria da guerra foi de,

P terminado que em cada D. r'

r. do continente sejam convocada-

para serviço ordinario, por 30 dias,

a começar em 1 de agosto proximos

200 praças da 2.' reserva, classe

de 1922, ou slistadas como refra-

ctarias da classe de 1925, que não

serviram no exercito activo, com

os quase se constituirão as conve-

nientes companhias de infnnteria

de reserva.

A convocação far-se-ha come-

çando pelas 'praças que tiveram

n.° mais baixo no sorteio do con-

tingente d'este anne, realisando-se

a sua distribuição pelas freguesias

de cada diatricto, na mesma pro-

porção e seguindo-se as mesmas

regras que para a distribuição do

contingente de recrutas. Havendo

praças com o mesmo numero do

sorteio, nos contingentes de 1906

e 1907, serio chamados primeiro

as do contingente de 1906.

as' Pelo novo regulamento ge

ral do exercito, os facultativos mi-

litares devem prestar os seus ser-

viços clínicos aos ofiioiaes, 'na

sua residencia, em qualquer local

em que esteja situada e ás suas

'familias (esposa e ñlhos), quando

 

 

  

que estiverem os quarteis das uni-

dades ou serviços a que os mesmos

otiiciaes pertençam.

que pelo mesmo regulamento o to-

que do recolher é feito sómente á,

porta dos ,respectivivos quarteis,

deixando assim de faser se pelas

ruas, desde as residencias dos com-

mandos militares.

no sabbado ultimo insere o seguin-

te com respeito a guarnição d'esta

cidade:

infantaria24, ar. Luiz Nunes de

Campos Figueira; e a alferes o

sargento ajudante do mesmo, sr.

Alfredo

que é collocado em infantaria 13,

sendo transferido para aqui, o ser-

gento-ajudante de caçadores 4, sr. _

Aleixo. .

aerva o sr. dr. Lourenço Simões

Peixinho; e collooa no estado maior

de cavallaria o capitão comman-

dante do 3.” esquadrão do 7, sr.

José da Costa Felix.

militar da Runa, colloca tambem a

mesma ordem o major reformado

de cavallaris, sr. Antonio Joaquim

Antunes.

medalha de ouro de comportamen-

to exemplar, o general da brigada

nosso presado amigo, sr. conselhei-

ro José Estavam de Moraes Sar-

mento.

sr. Freitas Barros, residir n'esta

cidade, onde conta arreigadas sym-

pathiaa.

irá o decreto que promove por dis-

tincção a tenente-coronel o major

Roçadas, heroe do Cuamato.

estes residirem com o respectivo entre nós, elque deve desper-

chefe nas areas das freguesias em tar interesse_ No proximo n_-

daremos o respectivo program-

  

  

   

 

  

        

   

  

 

a( Desde o dia 15 do corrente

- a( A ordem do exercito sahida

Promove a tenente o alferes de

da Piedade Sant'Anna,

Nomeia alferee-medíco, na re-

a( Como ajudante no hospital

Foi condecorado com a

as' Foi primittide t ao coronel,

A' proxima assignatura real
o'

a( Foi feito commendador da

Torre e espada o capitão d'infan-

teria, sr.

heroe d'Africa, que tão distincto

se tornou nas nossas campanhas

contra os Dembos.

João d'Almeida, outro

3/ O ultimo n.° da [limitação-

portugueza insere varias gravuras

da campanha da Guiné, figurando

no meio da. columua expedieiona-

ria dois patricios nossos: o capitão

medico, sr. dr. Francisco Regatta,

e o sargento Eduardo da Fonseca

e Silva.

r**

Jantar

elos empregados da agencia

do banco de Portugal n'es-

ta cidade foi hontem oifereci-

do, no Hotel Cysne, um jantar

ao sr. José Rodrigues Gaspar,

primeiro empregado da agen-

cia do mesmo banco em Villa-

real.

O sr. Rodrigues Gaspar

esteve alguns dias aqui, de vi-

sita aos seus collegas. A re-

feição decorreu animadissima,

e depois do jantar foram to-

dos, em digressão, á barra

cuja pittoresca estrada e vasto

panorama muito agradáram

ao visitante, que retirou satis-

feitissimo.

-_-_-+~

Raid bur-_rlcal

Os gallilos promovem uma cor-

rida de gericos, que tencio-

uam realisar no ultimo domin-

go do mez corrente.

Sáem d'aqui por Esgueira,

Sol-posto, Marco e Oliveiriuha

vindo por S Bernardo ao pon-

to da partida: a séde do seu

club.

Hu premios para os que

primeiro cheguem e para o ul-

timo a chegar.

Já hontcm ficou nomeada

a commissão directora, que

ficou com amplos poderes,

devendo formar outras com-

missões, organisar o jury, etc.

E' um divertimento novo

 

0 antigo prior de Esgueira

d'Estarreja, o antigo prior apo-

sentado d'Esgueira, rev. sr.

João Francisco das Neves, bem

conhecido n'esta cidade, pois

muitos annos residiu aqui,sen-

do capellão do extincto con-

vento das Carmelitss, e mais

tarde parocho da dita egre-

ja, prestando á freguesia mui-

tos' e' valiosos serviços, pelo

que gosou alii de muita e jus-

ta sympathia.

tico, pois militou denodada-

mente ao lado do sr. Sebastião

de Carvalho e Lima, do que

era amigo dedicadissimo; mas

tinha por nós muita considera-

    

  
  

 

  

   

  

  

      

  

       

   

   

  

  

 

   

  

  
4-...

caba de_ fallecer, na sua casa

de Fermelâ, do concelho

Foi nosso adversario poli-

ção e estima pessoal, e por is-

so eramos os primeiros a pres-

tar homenagem á sua inteire-

za de caracter.

Estava avançado em an-

nos e acabrunhado pela doen-

ça, mas sempre que vinha a

Aveiro dava-nos o prazer

da sua visita, interessando-se

pelo bem estar das pesso-.ts que

nos são mais queridas.

O nosso collaborador es-

pecial d'esta secção já lhe fez

em tempo a biographia, e nós

agora vimos apenas desfolhar

sobre a sua sepultura as Hôres

singelas da nossa muita sau-

dade. 4

Mala-do-sul

LISBOA, 19.

Estão na ordem do dia as

manifestações monarchicas.

Hoje teve logar a da oiiiciali-

dade da armada, á frente da

qual estava o vice-almirante

sr. Augusto de Castilho, que,

apresentando a corporação,

dirigiu a el-rei uma breve al-

locução em que aflirmava a

espontaneidade dos cumpri-

mentos e a sua sincera home-

nagem á familia real.

O soberano agradeceu com-

movido -em breves palavras.

Em seguida veio o almi-

rante, sr. Guilherme Capello,

apresentar a el-rei cerca de

200 oiiiciaes, aos quaes el-rei

apertou a mão amavelmente.

Depois a officislidade foi

recebida por s. m. a rainha D.

Amelia, junto da qual nova-

mente fallou o sr. ministro da

marinha, reiterando as suas

homenagens, que s. m. a rai

nha agradeceu, repetindo-se a

apresentação.

Oo- Está validade n elei-

    

namitista,se não demonstrar

ção de Bragança, e portanto

proclamado deputado o nosso

querido amigo e illustre depu-

tado e abalisado professor da

Universidade, sr. dr. Egas Mo-

DIZ

   

 

   

  

       

   

  

            

   

  
   

  

Nada poude a trapaça dy-

que a coelhada se desautorou

e falliu.

40- 0 sr. Affonso Costa

foi, na camara dos deputados,

violento contra os franquistas,

dizendo que elles se tinham

deshnnrado pessoal e politica-

mente com o decreto de 31 de

janeiro.

Tres dos ministros na si-

tuação do gabinete anterior.

os srs. Malheiro Reymão, Lu

ciano Monteiro e Martins de

Carvalho, combinaram-se pa-

ra se desaggravarem, delegau--

do os dois primeiros no ultimo

a resolução da pendencia.

N'essa conformidade, o sr.

Martins de Carvalho domeou

duas testemunhas, os srs Tei-

xeira de Vasconcellos e Alva-

ro Pinheiro Chagas, que pro-

curaram o sr. Affonso Costa,

Este declarou que não se ba-

teria com nenhuma das pes-

soas que asignaram o referi-

do decreto.

Em vista d'esta declara-

ção, os aggravados entende-

ram considerar a resposta do

sr. Affonso Costa para se nâo

bater e publicar hoje umas

cartas dando como resolvida

a pendencia.

+0- Foi de 64 o numero

de praças da armada que to-

mou parte na 2,a corrida dis-

putando os premios de s. m.

a rainha.

Damos hoje a relação com-

pleta dos 8 primeiros chega-

dos.

1.', 3880-Antonio Bar-

bosa, da «Estefania»; 2.° 4740

-Sebastião Alexandre, do

quartel; 3.“, Marques dos San-

tos, do «Pero d'Alemquern;

4.“, J. Augusto Ferreira, do

«Berrio»; 5.°, Añ'onso Pereira,

do «Pero d'Alemquern; 6.°,

Manuel Cardoso, do Berrio»;

7.°, Antonio Rocha, do aS.

Gabriela; 8.°, 1.° marinheiro

do «Duque de Palmella».

Reune no proximo sabba-

do, no Real-gymnasio-culb, o

Club internacional de footbal.

Ordem da noite: Eleições.

+0- Consta que acommis-

são das pescarias apresenta

brevemente ao sr. ministro da

marinha 0 parecer sobre o re-

gimen da pesca na ria de

Aveiro.

+0- Bateram-se hoje em

duello, na estrada de Secavem,

os srs tenente Martins Lima

e Homem Trindade, por moti-

vo de uma correspondencia es-

cripta pelo segundo, para Mos-

samedes, e que o primeirojul-

gou offensive.. O duello foi ao

sabre, ficando ferido o sr. Ho-

mem Trindade mas sem gra-

vidade.

4-0- 0 conselho de minis-

tros esteve hoje reunido em

casa do sr. Ferreira do Ama-

ral, desde as nove horas da

noite até á. uma e meia dama-

drugada.

Achavam-se presentes os

titulares de todas as pastas.

0 conselho apreciou as

festada em alguns concelhos

providencias da iniciativa do

sr. ministro das obras publi-

cas, tendentes a attenusr a

grave crise de trabalho mani-

  

   

   

   

    

   

  

   

   

     

   

  

 

   

 

  

  

do norte do pais.

*A bordo do paquete

«Belgranm seguirá para o Rio

de Janeiro, na proxima sexta

feira. a segunda remessa de

productos destiuados tt secção

portuguesa da exposição ñu~

minense, bem como o mobile_-

rio para o nosso pavilhão e

annnexo, con=truido nas oiii

cinas do conductor de obras

publicas e minas sr. Joaquim

Craveiro Lopes.

+0- 0 sr. Bernardo de

Lencastre esteve hoje hoje no

paço das N:cessidades a agra-

decer a ss. mm. el-rei e rai

nha D. Amelia a fôrma genti-

lissima como foram recebidos

os manifestantes do Porto.

SS. mm., que se mostraram

muito penhorados, disseram

que, bem a seu pezar, lhes era

impossivel agradecer a cada

um; por isso cncatrregaram o

sr. Lencastre, que esta tarde

regressou ao Porto, de teste

munhar perante a commis-

são organisadora a manifesta

ção do seu reconhecimento.

Jota.

&mmomewww

g Boléros. para senhora, §

ultima novidade, encontram-se na â

§ ELITE AVEIRENSE

ra-Rua Mendes Leite-at 8

&memmm

Noticias religiosas

irmãdade do Senhor Jesus

Cruciñcado da Gloria rea-

lisa no proximo domingo a ans

brilhante festividade' annual,

que constará de missa sole-

mne de manhã, com exposição

do SS. todo o-dia, e sermão ao

Evangelho e á tarde. , .

Findo este, sahirá a pro-

cissão, que com o maior acceio

e apparato deve percorrer as

principaes ruas da freguezia.

Assiste a orchestra e a ban-

da dos Voluntarios.

  

O ANNIVERSÀRIOS

Fazem annos:

Hoje, o sr. lvo dos Santos.

lherme Machado Braga.

Araujo Soares.

e nseasssos:

publico.

roncza do mesmo titulo.

da Rainha as sr." D. Elosinda e D.

Olympia de Mesquita.

so estimavel amigo,

Maria dos Santos Freire.

de Carvalho.

o ssrmas:

raes Cerveira, dr. Barata do Ama-

ral, Manuel Simões Mato da Fonte,

dr. Alexandre d'Albuquerque, Ar-

naldo Octavio Guimarães, Antonio

Fernandes de Oliveira Guimarães,

revd.° Manuel da Silva dos Anjos

Junior e Manuel Gonçalves Nunes.

+0- Continna em Leiria o nos-

so presado amigo e collaborador,

 

Cartões de visita

A'manhã, os srs. rir. Julio Sea-

bra, Manuel de Sousa L0pes e Gui-

Além, o sr. Miguel Ferreira de

Regressou de Madrid, onde

estava ha meses, o sr. barão de

Cadoro, antigo lunccionario admi-

nistrativo e esclarecido escriptor

40- Para alii partiu a sr.l ba-

-O-a- Regressaram das Caldas

40- Regressou de Lisboa o nos-

sr. Francisco

4a- .lá chegou a Aveiro, acom-

panhado de sua Illha, irmã e cu-

nhado, o nosso patricia, sr. Alvaro

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. dr. Abilio Tavares Justi-

ça, Henrique Maria Rodrigues da

Custa, dr. Antonio Frederico de Mo-

sr. losé Reynaldo Rangel de Qua-

dros.

4t- Encontra-se actualmente

na sua casa de Saireu o benemerito

titular, sr. visconde de Salreu.

oa- listeve em Aveiro, em ser-

viço de folhas, o sr. Silvino da Cs-

mara, inspector do thesouro, reti-

rando na segunda-feira para Lisboa.

O DOENTES:

Os Successor deram noticia de

«e achar gravemente enfermo o

nosso presado amigo e antth dire-

ctor, brilhante parlamentar e advo-

gado em Lisboa, sr. dr. Barbosa de

tlagelhães.

Foi mal informado o estimavel

college. 0 sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães passa agora excellenlemeu-

te, pois Começou a tratar-se por

um novo systems, de que tem lira-

tlo optimus resultados, e tanto que

tonta vir em breves dias passar

na sua casa d'areiro a quadra cal-

mesa.

40- Em Santo Thyrso tem pas-

sado incommodado de saude o

nosso estimavel college da Sema-

nwthyrsense, sr. Adriano de Sou-

sa Trepa, digno scoretario da ca-

mara d'aquelle concelho.

Ó VILEGIATURA:

Estiveram no domingo em Coim-

bra, idos d'aqui, os srs. Mario Duar-

te, Firmino de Vilhena e esposa,

Francisco da Encarnação, Augusto

de Carvalho, Manuel Luiz de Abreu

e outros. y

4-0- Com o llm de assistir ao

consorclo de seu irmão, o sr. An-

thero Duarte, com a sr.' D. Luiza

Campos de Magalhães. seguiu para

Lisboa o nosso college do Districto,

sr. Mario Duarte.

-oe- Com destino ao Porto, on-

de foi por virtude dos seus nego-

cios, passou aqui o nosso excellen-

»te amigo, sr. José Gomes dos Sau-

tos, um dos mais importantes vi-

icultorcs do sul, vereador e gran-

de proprietario na Vermoeim

O THERMAS E PRAIAS:

Encontra-se já em Luso com

sua extremosa esposa e lllhos o

nosso presado amigo, sr. Pedro Au-

gusto Ferreira.

O ascsrçõss nascssras:

A sr.l condesaa de Taboeira,

com a gentileza que a caracteriss,

acaba de abrir os salões da sua

sumptuosa vivenda na capital para

a recepção da mais lina sociedade

elegante, que all¡ alllue em nume-

rosa e selects concorrencia.

O ALEGRIAS NO LAR:

jlhu cars ,Finnin

Venho de correr :l !Via sacra', agradecendo

com minha mulher, às familias das nossas relação;

que se dignaram visital-a e procurar informações

sobre o seu estado durante o tampo em que, por

motivo do parto prematuro de que déstc noticia, se

conservou de cama.

Venho porisso regar-te faças publiw, no Can'.

pego, que ramos lêem, o nosso reconhecimento a to-

dos, e o testimunho da nossa indelcvel gratidão,

Devo aspecialissr. n'um solemne protesto de

reconhecimento, que não pode ser excedído, as

distinctos clínicos, meus rcsados amigos, sn.

dra. Lourenço Peixinho e A varo Athayde, a quem

devo a vida da parturientc.

Não conheço ninguem, nem comprehendo que

possa haver alguem mais dedicado e mais ¡enero-

so. O primeiro como operador, o segundo como

ajudante, ambos na situação dilticllima d'um caga

d'esta natureza e d'csta gravidade, levaram a ca.

bo, com a perícia de profissionacs habitisslmos, que

são, a ardua e espinhos: tarefa.

Pela primeira ves, como então dialéste, se fe¡

em Aveiro a melindrosa operação. E da fôrma por

que correu dia, mais alto do que quauqucr pala-

vras minhas, o exito alcançado. A debil constitui.

ção de minha mulher, o seu temperamento nervo-

so e ainda o psdccimcnto de que ha muito soft'ria,

.nm para mim de uma duvida cruel. Anitáava-

me, entretanto, a confiança que sempre me me-

receu o seu medico assistente, sr. dr. Lourenço

Peixinho, e, na hora do perigo, nen¡ a ella tal-

tou o valor. Poucos dias depois. podíamos ambos

correr já a ¡Via sacra!, de que voltamos n'cste mo-

memo.

Se estas linhas souberem ainda no Campana.

hoje, dit-lhes publicidade para que fiquem, n'um

singelo tributo dc justa gratidão aos dois distin-

ctisslmos clinicas, como padrão do perduravel rc.

conhecimento do

teu mtúto dedicado,

Aveiro, so-s-goa

Jeremias da Generic“ .febre.

oo- Pela sr.“ D. Maria A. Ban-

deira Ferraz, de Coimbra, io¡ pedi-

da, no sabbado, para seu sobrinho,

sr. dr. José Libertador Ferraz de

Azevedo, antigo delegado d'esta co-

marca e hoje juiz.ds direito em

Reguengos, a mão da sr.“l D. Lau-

ra Mendes Leite, uma das' senhoras

mais gentis da nossa sociedade,

que a uma educação esmerada

reune os mais bellos dotes de

alma, e foi neta querida do grande

liberal, uma das glorias da nossa

terra, Manuel José Mendes Leite.

E' uma união que lia-de ser co-

roada de todas as felicidades.

B' natural que nos tenha faltado alguem. N'u-

ma longa relação conto esta, é facil dar-sc o caso.

 



viduos, um dos quaes tal pancada ousado de offensas corporses n'nm Carece'mos de dis or livre- fêl-o. E em sua subst'tui il
lhe vibrou sobre o frontal direito, menor. Provando-se a accnsação, ' p ' ' l ç n Mlgmente o bem' ”não paul"

mente do que é de nosso legi- vae ficar o rev., cujos verme- vel. Não são estas as unicos

Informaçao local

   

       

   

  

   

   

  

       

   

  

    

    

  

 

    
  

 

    

   

 

   

 

    

  

  

  

  

   

   

          

   

   

  

    

 

  

  

   

   

  

  

          

    

  

 

   

  

                 

   

   

  

   

   

 

    
  

     

   

 

    

    

   

   

    

   

  

   

  

  

    
  

  

  

   

 

  

  

   

  

    

   

  

  

   

  

   

  

   

  

   

  

  

  

   

   

  

 

   

  

                       

    

   

  

    

  
   

  

       

   

 

. at o osso lhe fracturou. foi conde nad na ia risão . . . . . .ñ' Folhinlpa .we'll-on- '11160 aéggredido não pOüde comu- já 80m.de seu? cmg? poses; po_ timonmeito dispor. . _ lhos lnlnns ardem defebre... . circumstancias em que com_ _
::og querel- cel_ os aggressores, porque W, ,,_ibre_ Nós não vamos mtronp-t- Pode lzl ser! Sena preciso tem as obrigações da amin- .v

l. que “crescendo ,,'epmema banhado em saqsue, sem “Mtb“. Não seria mau _que a auct.›ri- fer-nus¡ nas corsas alheias. que n'este paiz não houvesse de. Os amigos que são Hail, ,,que se declara" em cane““ 't 0 sr: \'lSCOl'lCle de _Saíram dade. competente internasse _esse Rowan¡ng a, autonomm do.. sombra de vergonha! pode“, fuel. util a .na amu_ .
ma 21_ E. Quid - um benemerito da instrucçao. ten- desgraçado n um estabelecunento mts-_ranma povo¡ e a“ dim_ E Wah¡ o diabo o .um A a e d d t

' “0mm ° por ciona construir no Picoto. da sua de beneilcencia, para evitar o in- ' J ' ç ' mma" “n ° mu “uma“.

   

                      

   

  

   
  

               

   

  

        

   

  

      

   

   

 

   

 

rentes circuniscripções.'l'emo.~

direito a que respeitem a nossa.

Saibamos fazer valer a nos-

um ataque de rheumatlsmo o sr.

dr. Egas Moniz.

J Continua a chuva.

Dia 22-Apparecem as primei-

moralidade é um volume caro, as suas idéas, concertando os
pela raridade, no mercado po- seus passos errados e favore-
litico portugues. cando as suas empresas reci-

freguezia, uma nova casa de es-

cola.

Tem, porém, luctado contra a

decoroso espectaculo que elle día-

riamente da nas ruas, por isso que

é um alcoolico incorrigível e por-

ras cerejas. 'alla de w"”'io apropriadO' m5“ “5°.” “m epileplíco sem resp”” 93 j““iç'l e B “0893 indepm' Muito temos que ver! E procss, soccorrendo-se na ad- Ã
J' A guarda da cadeia é feita ::gonljlíâíangaggãgq::Toquzlqzzg b'l'dâd'f'e'üão da temmh_ d'ella?, 9“ “à” _ms 'eçmíhece' que contarl. . . versidade, e sendo moderados 'ãqznpãíças de cavallaria, a falta de preço_ ' O me,ereo¡0g¡3,a sreüoon, com re_ rao amanha sequer o direito do A proposito escrevem-nos na prosperidade, 'A

A "0:“. a. acertada Valle do Vouga.-Che- lação a segunda quinzena de maio: Pl'Pleslo- de Aguada: E' precmo qugfaçamO.”

_Em mmsequçencm da uma¡ dt', Saram a Espinho. Para 03 trabalhos Hoje, 20 ao dirigir-se para o A mão fatal que rege os Ao sn_ “msmo DO “Emo “mind“ em ta¡ fôrma, *que

'ló lefraplamgem dO caminho de destinos da nossa círcumscri-
ferro do Valle do Vouga, 2 locomo-

tivas com os n.“ 12 e l3, as quaes

estão a ser montadas sobre o res-

pectivo trilho. Vieram em quatro

vagonetes, sendo os rodados sepa-

rados das caldeiras.

a' A camara municipal da Fei-

ra projecta levar a efl'eito a classi-

ficação e conclusão do plano'das li-

nhas ferreas ao norte do Mondego

e do ramal dos caminhos de ferro

de via rednzuia do Valle do Vouga,

nas proximidades Ll'aquella villa.

Vae pela estancia thermal, S.

Jorge, ligar-se nas proximidades de

Crestuma com a via ferrea já clas-

sificada de Villa-nova de Gaya a So-

brado de Paiva.

.a A junta de pargchia de Río-

'meão, concelho da Feira, pediu a

construcção de um apeadeiro da li-

nha ferrea do Valle do Vouga no

logar de Alpassos.

Demissão.-Por abandono

do logar. foi demittido o sr. .loa-

quim Pinheiro d'Agniar de recebe-

dor do concelho d'Agueda.

l crise da fome.-Foi

distribuido na camara dos deputa-

dos o parecer favoravel a importa-

ção de 2 milhões de kilos de cen-

teio.

Taxa postarem-Duran-

te a corrente semana vigoram as

seguintes taxas para a emissão e

conversão de vales do correio in-

ternacionaes: franco, 204 reis; mar-

co, 25f reis; coroa, 213 reis; pese-

ta, 180 reis; dollar, 16050 reis;

sterlíno, 46 “3/45.

Obs-as publicam-A ca-

mara municipal de Ovar represen-

tou ao governo, pedindo se mande

proceder á reparação e alargamen-

to do caes do Carregal e respecti-

vas dragagem.

Os tour-os. - Esta muito

adeantada a construcção da vasta

praça de touros do campo do R0-

cio, onde se vão realissr quatro ex-

plendidas corridas sendo a primeira

no proximo dia 14 dejunho. O sr~

rojado empresario, sr. Domingos

Joao dos Reis, não se poupa a es-

forços e a dinheiro parao maior br¡

lho d'ellas, e, assim, ja apar-

tou o gado das manadas da Bor-

da-d'agua, do conhecido e consi-

derado lavrador, sr. Eduardo de

Santos, de Vallada, sendo essa mís-

sào cunhada ao habil e festejado

bandarilheiro, Jorge Cadete, que

tambem se encarregou da escolha

dos artistas, que' veem do Campo-

pequeno, que e a nossa primeira

praça. Aquelles bois são para a li-

de de pé, e para cavallo veem tou-

ros do acreditado e afamado lavra-

dor, Emilio Infante, que pela pri-

meira vez vem a Aveiro., Os artis-

tas, tanto equestres como peões,

são contratados dos princípaes d'a-

quelle taurodromo, devendo em

breve sahir os respectivos e ele-

gantes cartazes. -

Entre os aficionados locaes ha

ja grande enthusiasmo, sendo a

praça todos os dias muito concor-

rida e animada a conversa sobre

as futuras corridas oiIiciaes e ácar-

ca das consequentes garraiadas,

que se espera serem muito diver-

tidas.

norte a depressão das ilhas de Fc-

roe, chegarão ao golfo de Gasco-

nha e ao sudoeste de Portugal no-

vas forças perturbadoras que,- ao

dirigirem-se para o Mediterraneo

através da península, produzirão

algumas chuvas e trovoadas, espe

cialmente desde o Cantahrico, ao

centro, e na Andaluzia. i

De 21 a 23, melhorara cada vez

mais' o estado atmospherico geral

da península, sentindo-se algum

tanto a influencia dos minimos do

Mediterraueo e dir-Atlantico em va-

rios pontos da península ao norte,

nordeste e noroeste.

De 24 a 26, evolucionarão de-

pressões no Atlantico, as qnses não

poderão avançar para o continente

por motivo das resístencias, que

lhes_ apresentarão os centros das

baixas que n'esses dias passarão

pula Rossia. Esta situação meteo-

rologica determinará na península

o bom tempo, embora em alguns

pontos haja chuva e trovoada.

Em 27, formar-se-ha no Atlan-

tico e golfo de Genova um minimo

barometrico derivado da depressão

da llussía. Continuarã o bom tempo

nas nossas regiões, pois apenas se-

ra sensível na Hespanha a acção do

_ Un, ams., “08,0, chegado d. possamos achar n'ellas a cer-
pçãs, é ainda aquells quem- Aveiro, traz-nos a desagradavel teza do bom exemplo, as ge-
rancou ao concelho de Aveiro !10998 d? que 5° vaemrativsr ..n'ü- nerasas .assistencissnssonm 'a freguezh, da Fumaça; é a quella cidade um monumental es- só“, sem que “ja ¡mesa-"io

candido de caracter politico! . -

assaz:: :issu: ser E é «em sem
_ _ _ , do governador civil que Aveiro PNL“: 3 &naliieme uma Vl- I

to irrecusBVel um filho d esta e o districto todo irao passar por riedade infinita de gostos som-
terra, que é uma _das suas ^mais esse vexame, sobre ›_o qual, pre novos, se p“. “rh“, a¡

mais legítimas e mais fulgu- d“ a““ “13% “1an lfill“ ¡Wm' felticeirag primado uma ami.
rantes glorias; é aquella que

do o nosso sincero e energioo pro- y
_ _ testo¡ sede esperamos que os mor-

transferiu, por duas vezes Já,

d'nqui para logar distante, um

Disse-me o amigo a que acima “ea .Glam Petfnlwl, será 'o

_ me refiro que vao ser nomeado diro- mesmo que_ tomar t¡ resolução
pobre professor, filho de Avet- etor da (Escola de ensino normal) de não ter “miuda com p“.

ro, a quem persegue sem pie--

dade; é a mesma que vae col-

d'aquella cidade o rev. José Msr- .Olalgumavampm. mapa_

locar no logor de piloto-mór

que¡ de Castilho logar que illegal- . . -

mente exercia e ,do qual foi demet- 'nr a' deblhdades dus no““ _

da nossa barra um estranho,

que concorre em condições il-

tido pelo inolvidavel ex-ohefe do 3ml8°l (10700308 ¡UPPOI'tItl-M,

partido regenerador, sr. conselhei- ,persuadidos a que sevnão acha-

legaes contra dois patricios

nossos!

;o -Hintze Ribeiro, que era incapaz ró um só .em, sua fala_

e praticar uma illeghlidadeemui- se ' ~. . . , a reputação do amigo .to menos uma injustiça.
.S _ _ d . _ como não tem” hoje espaço é atacada na sua- ausencia de-

l'- Dimmu? 0 remo: “to para oommentarios', porque esta V3m05 dflfendelâñn No publico
não pode continuar! vao a ultima hora para o indepen- _devemos seguil-o oompruden-

Breda á consciencia. Ouça den“: Campeão-das-pmãnciao 0° cia, porém no particu- lar de-v) BL¡ o¡ clamor“ do povo, p. n. exporemos rcsumtdamente, vemos ter bastante valor pá“

e remedeie, se é possivel, a 81- não approvsr os seus defeitos.
tuação que lhe creou. Isto não

. . . vue bem. Isto não pode ser!
tnlmmo tnencmnado. rá ' . me das

De 28 a '29 perturbar-se-ha um O se em no

n'este mesmo logar, as circumns-

tancias de caracter moral s profis-

Ha ossos em que podemo:

pôr adeante a nossa . sinceri-

pouco a situação na península, por- P"“("Plos de (”dem 00m que

que passara pelo Atlantico, ao lon- v.'ex.'quizinauguraroreinado

cional em que esse professor', sem

diploma de especie alguma, se acha

n aquella escola. E faremos os de- dade até á¡ ,aprehen¡õe.,e u_

ta é uma das dividas que .al
boa amisade deve cuidar mui.-go das costas da Gilllza, uma de- d'um principe qua precisa de

'
pressao que se dirigira para o su- escudabse no amor e na dedi_

doéste da Irlanda e occasíonarà a|~ . ,
caçao d esse mesmo povo, que

vidos oommentarios.

Por hoje limitante-nos a lem-

to em satisfazer., A amisads

deve ser um soeoorro para l

gemas chuvas e trovoadas ao nor- . .
,e e nomém_ elle lia de assistir á desordem

que ahi vae em todos os ra-

brsr o v. em', que certamente é

apanhado de surprezs, que é uma

das maiores monstruosidades poli-

“033 que 5° P°d°m PM““ '1° dl”" virtude, e não uma companhei-

ra para o vicio-r' Julgo_ porém
Em 30 encaminhar-sedia para

que se. não deve a estas extre-o noroéste das llhas-britaunicas a mos da administra ão local. ' l “
anterior depressão e penetrsrà na Não, não, não podeçser_ Bash, andado“ sem 'grandes talões'
peninsula, invadindo-s de oéste a .o que.“ v“. Basta “se pu_

sado tenebroso! '

actual prefeito da secção Barbosa

de Magalhães do Asylo-escola-distri-

ctaf, vao ser nomeado para aquelle

logar o ex-aiumno da mesma Au-

,gusto Pereira da Cruz, de que te

mos publicado algumas aprecíaveís

producções poeticas. O nomeado

reune as qualidades necessarias pa

n _bem desempenhar o cargo, e

.porisso julgamos acertada s sua no-

menção.

?orientou-0 nosso íllustre

_patricio, sr. dr. Casimiro Barreto

Ferraz Sacchetti Taveira, acaba de

requerer assento na camara dos di

gnos pares do reino, por direito

hereditarlo. visto que reune para

isso os requisitos necessarios.

_ Ourivesaria Lopes.-

Mnda não ha muito tempo aqui nos

referimos com louvor à bonita de-

coração do frontispício da nova ou-

'rlvesaria do sr. Manuel Fernandes

Lopes, successora da antiga «Casa

Antonio da Costas, mas infeliz

mente essa obra, que aquelle sr.

fez com sacriflcro, está ja deterio-

rada, por manifesto ludibrio do ar-

'tists que se incumbiu d'ella, sem

ter competencia para isso. Aca-

ba, portanto, o sr. Manuel Lopes

de contractar com a considerada

:Companhia geral de construcções

economicas,› successora da antiga

'casa Xavier & Esteves, 'do Porto,

um empregado para vir de novo

executar aquelle trabalho, com ma-

terlaes fornecidos pela mesma ca-

sa, que passa por ser das mais sé-

rias da cidade invicta.

Exposição.-.\ solicita di-

recção da «Associação-commercial

d'Aveirm pensa em promover uma

exposição districtal, industrial, com-

mercial, agricola e mineira por oc-

cssião dos festejos que se projectam

para celebrar no centenario do nas-

cimento do JoséEstevam.

Alvaro de Heller-Vie-

ram d'Agueda para aqui, seguindo

no mesmo dia para Coimbra, as»

vísceras do malogrado estudante

Alvaro de Mello, cmo cadaver teVe

de ser autopsíado em virtude de

-doscsbtdas suspeitas.

0 nnno leot¡vo.-Esta no

fim, o sono lectivo corrente. Ja nos

ultimos dias d'este me¡ fecham al-

gumas aulas da Universidade, pa-

recendo que os cheus fecharãu

tambem até meiados do me¡ pro-

ximo.

[congregação da faculdade de

mathematics ns Universidade, ja

resolveu que os jurys de exames-

sejam assim compostos:

- 1.' cadeira, os srs. drs. Souto

Rodrigues, Henrique de Figueiredo,

Costa Lobo e Sidonio Paes, os tres

ultimos alternadamente.

2.' cadeira, os srs. drs. Sidonio

Paes, Luiz da Costa, Sousa Pinto e

Luciano da Silva, os tres ultimos

sltarnadamente.

_, 3.' cadeira, os srs. drs. Sidonio

Paes, Luiz da Costa e José Bruno.

° 5.' e 6.' cadeiras, o mesmo

jury. _

8.' cadeira, os srs. drs. Costa

Lobo, Sousa Pinto e Luciano da

Silva.

9.' cadeira, os srs. drs. Sousa

Pinto. Costa Lobo e Luciano da

  

  

  

  

  

  

   

  

   

  

   

  

 

  

 

  
   

   

  

  

  

     

  

  

           

  

  

tricto de Aveiro, se esse homem fôr

nomeado director da escola onde

se acha “legalmente a cwercer o

logar de professor, sem ter ao me-

nosÍ diploma elementar para o ma- e quandoas haja, é necessa-

léste, um nucleo de forças ertur- E“ mo primario' - - do “doq" o' termo' da” n'
badoras. Peorará o estado Iitmos- moralldads' Br' prendeu” do heniâo conforme 0 estam)de
phrãrico nahs nossas regiõtãs, produ-

amigo a quem a demo.. Aszin o-se c uvas e trovoa as, espe- . ›

cíahnente desde o oeste ao centro,
graças' e' galaqmnu não 'e

com ventos do segundo e terceiro
"em “e“ muito com pes”.

quadrantes. alguma, e a meu entender,

conselho, porque v. ex.“ é um che-

fs superior da corporação mais dis-

tinota dos forças militares da na-

ção portuguesa! . . .

Em 3¡ haverá nucleos de f0r-
devem'se 11581' ainda mano'

ças no Mediterraneo e ao sul de
com o amigo. Prestar-se um

58.3522“: (1333333 Sale'íiiãítfi hm““ de te' °“*°°di'“°“'° ápt *
custa da Amisade, isto é criti-especíalmente desde a Andaluzia e

_ _

cando os verdadeiros amigos,
Levante até ao centro.

_.__._.__.__
é presar-se ohomem de ter

juizoácusta da mesma hn-I'Ulil'l'lill MEM¡ muito,
t_ f d t d

O pleno, e inteiro creditoou inua azen o par e n
ue se deve ter no ami 6

C ordem do dia, em todos os
q go

. _
tambem uma das príncipes¡

dáas, O escandalo desblpretelri-
obriggçpes da Amiaade,poré.m'

ç es nos cargos pu cos 0-
os politicos teem estabelecido

caes. .
taes re rss ara se amaremEm situaçõe como esta, g p '

em que são dados a Andia po- que parecem .uppor que al.d d , , , é gum dia se hão de sborrecer,
eres_ escr¡pcronur.o,s contar da mesma forma que tem pr“.

com isso.

Já na escolha do pes cripto um modo de se aborrqi
__

cer como uem es era de sesnal para a «Escola de habili-
vir,a amaril Que .alles appli-

tação ao magistorio» assim
" 'd d_ , f _ d

quem esta maxima ao odio,
“cce e“ - a namo"“ O' _Ê'

consinto de boa vontade, por-
da a um estranho, sem habili-

que a pratica não pode deixartações, e os logares subalten-
de ser boa, porém na amisade

nos aos que as tinham. Correm_ _
sincera a dita maxima não tem

os tempos, o homem pratica alli
logar, digam os politicos o

os mais extraordinarios escan-

que quizerem.

Eil-o restituido á posse da

sua antiga actividade. Fizeram-

n'o olheiro da obra, e elle ar-

vorou-se logo em dirigente.

Tem uma especial predilecção

por tudo quanto seja dirigir,

mandar. Commander é que

não soube nunca. A fileira hor-

rorisaVa-o. . .

E é vêr como nquillo vae

á maravilha. Ergue-se aos pri

meiros clarões da madrugada,

e benze-se. . . de pasmo pelo

milagre do regresso ao cam-

po das suas operações.

Quem tal diria?!

Nem elle mesmo, apezar

de parecer andar. . . de espe-

ranças. Nem elle mesmo pelo

reconhecimento da sua insigni-

ficaneia, da sua incapacidade

e du sua inepcia. Mas, Já lá

diz a eantiga:

«Se fores ao mar pescar,

que a fortuna te nlo 'deixe...›

Foi tambem violentamen-

te preterido aos seus direitos

oprofessor da antiga escola

du Gloria, sr. Moreira d'Aze-

vemo.

Porque se espera para dar-

lhe uma compensação?

E' uma victima tambem,

este zelozo servidor do Esta-

do, da senha dos caciques e

corifeus da anctoridade. Urge

reparar o aggravo.

c›cccccccvccccco

z SOMATOSE z

Q Estimula fortemente o .petite O

090000000000050#

U "Campina” litterario lí scientifico

A ñlVllecDE
(D'uma onru no bel-io de Rollembourg)

  

(Continuação).

Esta qualidade de allian-

ças que se contratam subita-

mente tem a virtude de corre-

rem com a mesma promptidão

E assim é. E tanto, que el-

le lá. anda, investido na posse

que lhe deram de olheiro e na

de dirigente em que se permit-

tiu a liberdade de arvorar-se.
Silva. &itáüáiâââüáátáQQQQEg dalos, eosacrificadoéum uvei- O que vale é que aquino é com que nasceram. A mesma (Coma-nua)

;o-ê_lcadetña. O? srsàdrlg; Luçla- a Carne liquid. do dr. Valdee i): reuse de folha limpa de servi- já torto de nascença, 31m eu_ disposição que as formou as 'no a iva enrique e igueire- Garcia de Montevideo. ' - - ' _ Fsmcrsco r '
do e outro 'pmresson :É Estimula o appeme em im_ a ços á instrucçâol tarifa-m agora_ Nao agrá por desvanece. be_ queremos con 7 X“ ER DOLIVEIM.

IL. cada”, o, 8,8_ dra_ Men_ :É tar o estomago. , a Agora abre-se concur- mmto tempo_ O fomemmento server por murto tempo os nos- ' "Trormamçãoostra" em

'rique de Figueiredo, Luciano da iiíiñõõííííõíífjííñiñiím so para um logar em que, de pedra absorve todoosubsi- sos amigos, tomamos tambem u_.___g=______

concorrendo filhos d'esta ter-

ra, se pretende prover um es-

tranho, com edade superior á

legal e com falta de aptidões!

Voltámos ao imperio do

arbítrio, á. torrente dos escan-

dalos e dos abusos.

E' preciso chamar em au-

xilio dos nossos direitos todo

o patriotismo local. Isto não

pode ser!

A cidade de Aveiro tem ne-

cessidade de reagir e oppor-se

a. tão audaeiosns illegalidades.

Isto não é fondo de nin-

guem. Não pode ser, não deve

ser, não lia de ser! Um por to-

dos e todos por um, como ha

5' Antonio Francisco dos San- boa impressão no auditorío. tamo aqui Vimos l““b'an_d°'_°

tos, de hjões, Azemeis, foi brutsl- g Tambem foi julgado o infe- as tutellae vergonhosa!! lulu¡-
ments aggredído por 2 ou 3 indi- lí¡ Carlos Moreira, o Maçarico, ac- darão de vez.

muito tempo para fazer a sua

união. O amigo é outro eu. Is-

to é muito Velho, porém o cer-

to é que o mundo moderno

nos julga pelos nossos amigos,

e queltodas as diligencias, exa-

mes, e cautellas que se exe-

cutam para os eleger são no-

cessarias e convenientes.

As obrigações da amisa l.-

são de duas cortes. Umas :z

fazem agradavel, e sem as Oll

tras não pode ser util. A prin-

cipal obrigação que nosimpõ_-.

a amisade é a de saber intro-

duzir em todo o bom, ou mau

sucoesso do amigo um feitiço

particular, e secreto, que lhe

dio. Era o essencial.

O papel de olheiro, esse é

uma questão secundaria. . .

O'

Sopram-nos ao ouvrdo coi-

sas em que não acreditamos.

Nem mais nem meuós do que

a volta do rev. Castilho á di-

rectoria da escola onde se edu-

cam meninas. Mas então em

que paiz estamos? Que casta

de moralidade é essa, oh! srs.

da governação? Póde lá ser ?l

O caso conta-se assim: com

o rev., que «esteve tambem no

Paçoeconferenciou com el-rei

sobre as escolas d'Agueda»(f)

foi a Lisboa o sr. Sant'An-

na. Conseguiu-se congrss- possa diminuir o sentimento

sal-os e obter d'este o pedido 'e todo o mal se lhe não faça

da demissão do cargo. E elle in'supportavel, e que se lhe

Pelo tribunal. - Na se-

gunda-feira foram julgados n'esta

comarca varios processos de poli

cia correccional, e entre elles um

em que eram reus dois individuos

da Alumieíra, accusados de offensas

corporaes e insultos à moral publi-

ca, sendo_ advogados os srs. dr.

Jayme Silva, que fez uma hri-

l'iante defesa do seu constituinte, e

dr. Joaquim Peixinho, que, apro-

veitando o uso da palavra, saudou

o novo agente do ministerio publi-

co, dirigindo-lhe elogiosas phrases

e affectuosas referencias, relem

brando as honrosas tradições que

deixara 0 antigo delegado do pro

curador regio e que decerto iriam

ser continuadas pelo nobre magis-

trado em exercicio. As suas pala

vras, que foram eloquentes e de

inteira justiça, produziram muito

Silva _e outro professor. ,

Desenho, os srs. drs. José Bru-

no,.bsc'harel Mendes Pinheiro e An-

tonio Augusto Gonçalves.

0_ ponto. n'esta faculdade é no

lim do mas, excepto nas cadeiras

de slgebra, calculo e mechanica,

que será em i7 de junho.

'OÍÍCÍIÚO util o ¡on-

Ilolónnls-Chamamos a atten-

sio. dos leitores para. o annuucio

intitulado Luz electrico ao alcance

do toda-interessa ler.

Em torno do ¡lists-¡-

.hr-'UID pobre trabalhador do

caminho de ferro do Valle do Vou-

ga, quando ante-homem procedia a

abertura de um poço, em Espinho,

tim dos bordos alluiu, ficando o des-

graçado debaixo da areia, do que

lhe resultou a morte, embora fosse

logo soccorrido.

Almas do outro' mané_
do.-N'uina aldeiasita das cerca-

nias de Londres ha uma casa que

na muito tempo não encontra ar-

rendatarío, porque toda a gente fo-

ge d'ella como o diabo da cruz. Bs-

palhandose que n'essa casa apps-

reciam phautasmas que praticavam

toda a casta de desatinos, ninguem,

a queria alugar apesar do senhorio

baixar consideravelmente a renda.,

A humanidade, porém, não se

compõe unicamente de medrosos, a'

ultimamente uma dama arrendous

casa e n'ella se alojou, zombandq

dos espiritos e das suas apparições '

e mais diabruras correlativas.

lnstaIlada no seu novo domici-

lío, a inquilina reservou para sl os

aposentos do primeiro andar, alo-

jando nos outros o resto da familia

e os creados. Na primeira noite tt¡-

do correu maravilhosamente, mas_

logo na segunda é que foram sllssf.

ils pessoas que dormism .no andar'  



   
,inferior acordaram alta noite, n'um

' Magesnero. ?arecia que mão myste-

rioe'a as queria estra ngular. Erguen-

amooo accendendo 'as velas nada

_viram Todas as portas ejanellas

estavam fechadas e desde ,que a

lu¡ appareceu, todo o rumor tin-

pou. lnquietas, tornaram a deitar-

gei mas immediatamente a tal mão

de novo surgiu, pesada e hostil.

A locataria, imaginando que se

lratava d'uma exaltação nervosa,

_procurou desvanecer o pavor que

_de todos se apossara, mas não ll-

cou nada satisfeita com a chalaça.

Na noite seguinte então é que

,a coisa foi fallada! A tal mão, hos-

til e pesada, desceu do andar su-

perior ao primeiro, e pousou-se so-

bre a guella da animosa dama que

acordou espavorida, gritando n'uma

atilicção que custou a serenar. Da-

da logo uma busca, tudo adorme-

.cia na mais perleita ordem.

'- L Imllm, a coisa tomou taes pro-

porções, que a dama que não con-

tessava medo abandonou a casa

maldita que la esta outra vez de-

voiuta e a espera de quem lhe tire

o enguiço.

Uma sociedade espírita inter-

veio jà para estudar o caso singu-

lar. O que é certo é que a noticia

de novo alarmou a quieta aldeia e

que toda a gente anda aterradissi-

ma não sabendo como explicar o

curioso phenomeno. Os espiritas

'andam tambem atrapalhados. Mas

pôde ser que recorrendo a ClaSSÍCJ

meza de pe de gallo consigam pôr

tudo em pratos limpos. . .

Uma sessão d'ospiri-

¡hmm-Provavelmente os par-

udarios do espiritismo hão-de arre-

llar com esta noticia. Mas nos, para

declinar qualquer responsabilidade,

damos já o pae a creança. Encon-

tramol-a no «Gaulois›, de Paris.

Em 1878, tlome, o rei dos me-

diums, appareceu na grande capital

onde realisou dill'erentes sessões

que causaram, como ordinariamen-

te succede, a maior emoção. A uma

d'ellas assistiu um cavalheiro que,

pelas suas maneiras, parecia de-

monstrar pouca ou nenhuma con

llança nas evocações. Home, que o

percebeu, abeirou-se d*elle e disse-

lhe, sorrindo: .

-Parece-me que o cavalheiro

está um pouco desconfiado. . .

ilas a sessão principíou. Collo-

cada a meza classica e abancando

t volta os convidados, diminuiu-se

a luz e principiou a experiencia.

De repente, o cavalheiro desconhe-

do sentiu qualquer coisa nas per-

nas, assim .a modo d'um corpo

qualquer que as irlcclonava. Sem

se atarantar, curvou-se e metlendo

as mãos por debaixo da meza, agar-

rou no tal corpo estranho.

-E quando eu agarro, conles

sou elle, a minha mão é como urna

tenaz. Agarrei e não larguei, por

mais que esse corpo procurasse

soltar-se.

Os amigos d'aquelle individuo e

outras pessoas que participavam da

sua incredulidade, ouvindo-o dizer

_esta seguro e bem seguro-_er-

gueram-se e ¡Iluminar-am a' sala.

Tableau-0 cavalheiro ' descon-

tiado agarrava o pé descalço do

medium. . . '

A hilaridade to¡ geral. Sem se

desconcertar, Home voltou-se para

o cavalheiro e disse-lhe:

-Bem me parecia a mim que

o senhor estava um pouco descon-

-lladol

A descoberta da Ime-

I'lca.- Sabido e que no seculo

-lX uns navegadores wikings abor-

daram as costas septentrionaes do

,Novo-mundo, mas o que pouca gen-

'te sabe é que 300 annos antes d'el-

'les uma missão do celeste imperio

” entrou no Mexico e na California,

onde procurou converter os natu-

raes ao boudhismo. A prioridade,

.pois, da descob ria pertence aos

chineses, facto alias documentado.

Nos archives da dymnastia Liyang

'existe uma descripção escripta em

502 por um bouzo chamado Hu¡-

Shen. Esse documento conta que no

_anne 458 cinco padres boudhistas

embarcaram para Fusang, onde

'prégaram a doutrina de Bcaiuna,

descrevendo os costumes, o clima,

a fauna e a nora do Mexico.

E ahi temos nos que dez secu-

los antes de Colombo uns explora-

dores chineses estiveram na Ame-

rica, o que juslitlca a attitude dos

'amarellos protestando contra a sua

expulsão do Novo-continente. De fa-

cto, se elles no seculo lX estive-

ram no Mexico e na California, não

ha motivo para no seculo XX que-

rerem expulsal-os d'um territorio

que os seus antepassados descobri-

ram p no qual durante largos an-

nos viveram antes que Colombo là

   

   

            

    

   

                  

   

   

        

   

   

    

  

 

  

    

  

 

  

                 

  

dos auctores do attentado.

Não os matou o povo: matou-os

a policia. Um dos mortos--é hor-

rivell-provou-se ser innoce nte. Fô-

ram uma triste acção, só por si

demonstrativo da bruteze e inca-

pacidade da nossa policia, essas

mortes. Gelaram se na sepultura

boccas que podiam dizer a verde.

de. Não se recorda de paiz algum

no mundo, republica ou monarchia,

em que os perpetradores da taes

attentados houvessem sido mortos,

a policia não os acutila ou derruba

a tiro, não só porque isso é um as-

sassinio, mas porque é uma inepcin

e um processo de collaborar, para

o silencio e desconhecimento da

verdade, com os anotores do atten-

tado.

Só este facto baste para cara-

cteriser a policia de Lisboa! Lou-

cos, os que mataram o rei? Os doi-

dos merecem piedade: não merecem

a morte! Desvairados por uma pai-

xão sua, individual, determinando

se por si proprios ou oumplicidades

tambem apenas individuaes? Os

tribunaes que os julgassem: não é

a policia que sentenceie nem a

sua missão é cortar com o tio da

espada ou emudecer com uma bala

a voz humana que tem direito a

defender-se e que podia, pela

confissão do attentado, ser um ins-

trumento da justiça e de verdade.

Allucinados, impellidos pelo espiri-

to do partido, pelo odio d'uma fa-

cção que lhes armasae o braço? En-

tão essa morte sob ser uma barba-

ridade sem nome, assume uma fei-

ção profundamente nociva aos in-

teresses nacionaes, porque um par-

tido, monarchico ou republicano,

que quizesae erguer o seu trium-

pho sobre a terra d'uma sepultura

amassado de sangue e impregnada

de lagrimas, seria para sempre con-

demnado. Serie. um agrupamento

politico incapaz de governar anos-

sa patria por desconhecer a pieda-

de, a condição moral do nosso po-

vo, tão cheio de internecida ternu

ra, tão doce e indulgente para a

memoria de todos os mortos, e

por não comprahender que o at-

tentado contra a vida de um rei,

slienava as sympathias da Europa

monarchica e causava, no mundo

tora uma impressão de espanto e

pavor.

A Servia é um exemplo frisan-

te: e um partido politico d'este pe-

queno Pertugal, que não reconhe-

oesse e .impossibilidade, ou pelo

menos o perigo enorme de fundar

um regimen ou um governo sobre a

morte violenta d'um rei, esse par-

tido tinha logo, no seu desconheci-

mento das _condições externas do

paiz, a sua condemnação de inca-

pacidade, a razão da sua perda.

Por todos os motivos, sobrelevan-

do a todos a deshunmna crueldade

incompatível com as funcções po-

liciacs, que se vê entregues a mãos

incompetentes, e. morte dos dois

perpatradores do attentado foi uma

verdadeira oetastrophe. E foi, por

parte da policia, um crime.

As investigações policiaos.--0 sr.

presidente do conselho-0 sr.

juiz de instrucção eriminat.-D.

Pedro V.-0 duque da Berry.

Mas a catastrophe e o crime,

deu-se. As investigações policises,

as diligencias do Juizo de instru-

cção criminal começaram logo. Vão

decorrridoa mais de tres mezes. O

que ha? O que se apurou? Quaes

os resultados das inquirições feitas?

Que veiu' ha. luz das prisões effe-

ctuadas? O sr. presidente do non-

selho, não veja n'estas palavras

uma accusnção ou uma insinuaç'io.

Vem perguntar. Não vem agredir.

Elle pensa, sinceramente, que o

sr. presidente do conselho tem em-

pregado todos os esforços para se

descobrir a verdade. Que razões

imperariam no seu animo em sen-

tido contrario? Velho soldado, leal

amigo d'el-rei D., Luiz, antigo mi-

nistro do sr. D. Carlos, homem

publico que fez o enorme sacrifício

de acceitar o governo n'um dos

lances mais terríveis da nossa his-

toria, monarchico por fé profunda

e por afeição pessoal que motivos

podiam leval-o a um acto de des-

fallecimento, de duplicidade e de

incnria?

Não accusa o sr. presidente do

conselho. E não tem razões para

accuser o juiz de instrucção crimi-

nel. Não conheco o magistrado que

a elle preside. Nem sequer o viu.

chegasse. As suas informações são de que é

um juiz intelligente _e digno. E é

Wing.mrna ¡uma! , msuspeito. Transform-o do seu

' iii e arada or 'i cargo de delegado¡ e d'lh¡ lhe re-

muuo e caz, Pr P p 34 who“, a elle e a seu irmão e seu

. LEITE-Pharmacuticc ,i . . _

'A' secretario quando_ ministro, um
SANTARÉM . . .

a grave oonñioto com o sr. Ferreira
P o 6is.-Remette-ae franco ,

...33:3 "um :Hammamet: de Almeida. Mas essa transferen-

0 conselheiro José d'Alpoim na camara alta

(CONTINUAÇÃO)

 

A questão do rsgic-idío.-A morte de cia não foi por erro do seu oflicio

rei e do principe «reaL-A morte ou acto moral que o maculasse.

Não tem elle, orador, razões

algumas para suppôr que haja

qualquer falta profissional. So os

tivesse, dll-as-hia. Em assumpto

tão grave, todos os cuidados são

poucos: e, sem provas, atirar para

sobre um magistrado responsabili-

des graves, elle, orador, não o faz.

Respeita a maneira de proceder op›

posta: é fervorossmente afferrado

á sua. Infelizmente, n'este doloro-

so caso, as paixões. umas nobres e

generosas, e muitas violentas por

odio e por astuoia, já tumultuam e

tervem. E' o costume!

Essas paixões surgiram até

quando o sr. D. Pedro V morreu.

Exacerbsram-se as paixões pupu-

lares, dizendo-o viotimado pelo ve-

neno, contra nquelle sereno e no-

bre duque de Loulé, tão hello de

alma como de aspecto, fidalgo des-

cendente de reis e tendo, como no-

bres da revolução. como o heroico

Lafayette, o culto fervoroso e apai-

xonado de. liberdade. Quando, em

França, o duque de Barry foi as-

sassinado por Louvel,os elementos

reeccionarios aggrediam os jornaes

e os homens publicos liberees, obri-

garam Luiz XVIII a expulsar do

poder o nobre duque de Deoases,

insistiram em que Louvel tinha

cumplices até na pessoa do primei-

ro ministro da Françainsultado em

pleno parlamento, fizeram que

1:100 testimunhas depozessem no

processo-em vâcl-para se en-

contrar vestígio de conspiração; e

d'essas paixões nasceu o primeiro

passo d'uma reacção tão formida-

vel, que veio a ser causa da revo-

lução gloriosa contra Carlos X.

Aqui, as paixões já se enrederam

n'este tragico sucoesso. A demora

nas averiguações, o prolongamento

do inquerito, já parece um desfal-

lecimento da justiça áquelles que

foram intimos do sr. D. Carlos,

seu amigo e seu rei. A outros, ce-

gam os as paixões politicas doe-lhes

que um novo governo substituisse

o do ultimo ministerio do sr. João

Franco; e, no ardor sincero da sua

magna, auceitam como verdadeiros

todos os boatos, todas aa falsida-

des, todas as atoardas que correm,

não se sabe porque, como lufadaa

de vento doentio, pelas ruas e pra-

ças da cidade,

Ha ainda-os desvairados pelo

odio ou os rancorosos a frio que,

em nome da monarchia-da mo-

narchial-em nome do rei morto,

fallanlo em expiração e justiça, re-

clamam perseguições e vinganças

Esses, são talvez os que, na tarde

tragioa. de l de fevereiro, não ap-

pareceram, transidos de covardia e

pavor. no sitio para onde haviam

transportado, banhados ds sangue,

o rei e o principe mortos, esses não

accudiram ao paço das Necessida-

des n'essa noite em que, entre as

sombras tragicns, ellea julgavam,

no seu terror, ouvir os uivos

revoluçâil. . . Esses, correndo tal-

vez hoje em bando para perto do

throno, é que são os pregoeiros da

mentira, tão funesta para o nosso

credito no extrnngeiro, tão noz-iva

á acalmaçâo dos espiritos, da ca-

lumnia, que por ahi fervee esmer-

daça. E' preciso, dil-o ao sr. pra-

sidcnte do conselho, que esta situa-

ção termine. Rega-lhe que, apenas

possa, com a maior brevidade, já.,
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-E' um ligeiro corysa,

causado pela briza do mar,

que não poupa aqui as vozes

tenras, e não sabe soprar on-

tras harmonias quenão sejam

as das selvagens fanfarras de

caça.

Dizendo isto, o barão que

estava sentado na minha fren-

te fusilou-me um olhar pene-

trante. Eram e mim que tees

phrases se dirigiam evidente-

mente. Adelaide, sentada ao

ao meu lado, córou edisse-me,

em voz impercetivel:

_Verá ainda esta noite

Seraphinn, e o espirito abati-

do d'ella sentirá algum leniti-

vo com a sua muica.

  

cansarlo nas suas reclamações Os

   

             

   

   

           

  

justiça, á verdade, á conveniencia

publicos portuguezes e il. honra do

psiz perante o extrangeiros De-

vem-no á. sua fé de demctrata. O

regicidio é o assassinio d'um rei.

Os assassinos politicos são sempre

uns assassinos. Repugnam ao ce-

rebro e ao coração liberal, sejam

contra o mais humilde

ditos. Justifica-se tão l

cidio, quanto é uma obrigação de

todos os democratas, qualquer que

seja a sua fé politica, o resistiram

contra o regimen de cppressão, vin-

do da coroa ou dos ministros.

M

_Mala-da-provmcia

noticia do que os professores oiii-

eises de Lisboa foram recebidos

carinhosamente no Paço pelo sr.

D. Manuel e sua. augusta mãe. E

atcrescenta que o chefe da nação

lhe promettêra que nunca se es-

quecert d'aquella frisante prova

de expontanea vassalagem e este-

rá sempre ao lado d'elles em todos

ta atraz, desde já ficámos na. con-

dada para melhor a pessimo situa-

justissima graça de uma reforma

 

   

               

   

  

    

   

t lidade á. monarchia e á coroa., se.

do

 

eo tb.- posaivel, envie ao parlamen-

to todas as informações, todos os

esclarecimentos. E' preciso liqui-

dar tão desgraçado questão e ar-

rancar, de vez da tela do debate,

um assumpto eivado de tantos

odioa, e infamado de tantas suspei-

ções. Elle, e es seus amigos, exi-

gem-no: e desde' já declaram que,

atravez da todos os obstaculos,

rompendo, se fôr preciso, por en-

tre todas as considerações, não des

dissidentes devem esta attitude á

do estado, á dignidade dos homens

dos cida-

pouco o regi-

(Continua .)

 

Dos nossos correspondentes

Aguada, 16.

O Seculo traz-nos a agradavel

aa questões de justiça e equidade.

Como e palavra de rei não vol-

vicção de que o professorado pri-

mario terá a felicidade de ver mu-

ção em que se acha, desde que se

resolva supplicar do monarche a

n'esse sentido.

Parece-nos, porém, convn-enie

te que o profassorado primario do

paiz nomeie tambem as suas com-

missões por círculos escolares, ue

vão perante s. m. protestar fi e-

cundando com essa enormiasima

maioria (se não totalidade porque

poucos ou nenhuns círculos deixa-

rlo de se representar) o aprecia-

vel procedimento dos seus collegas

da capital.

E a prepositc lembramos aqui

aos obreiros da educação e instru-

cçõo nacional que não gastam me-

tade do ordenado de um anno em

mandar fazer roupas que sejam cs-

ras para se apresentarem na carte

Escrupulosamente limpos e decen-

temente vestidos, apresentar ao jo-

ven rei, porque elle, além .do seu

caracter intimamente popular, aa-

be perfeitamente que a maior par-

te dos professores não ganham

o necessario para o sustento dos

filhos.

Haja criterio n'estas coisas. Na-

da de casaco e Chapeu alto. Não é

desconsideração. O professor pri-

mario não precisa andar de chupou

alto enverm'zado e o seu misero

ordenado não lhe chega para com-

prar cha¡ eu de seda.

Depois, se a nova reforma lhes

der o bastante para viverem des-

afogadamente, poderão então ir

agradecer eo carinhoso rei, conve-

nientemente vestidos em harmonia

com a moda. . .

Quando Adelaide ennun-

ciou estas poucas palavras, 6-

gurou-se-me que estava en-

Ieado com a baroneze. n'uma

intriga illegitima, que só po-

deria ter por desenlace um

crime, ou um accidente desas-

troso. As phrases do meu tio

occorrerem-me 'entâo, penc-

semente.

Que deveria fazer? Cessar

de e ver? Era impossivel du-

rante todo o tempo da minha

estada no cestello, impossivel

ainda quando tivesse de adei-

xar. Misero de miml. . . Sen-

tia eternamente que não era

de tempere assás rijs para

quebrar este sonho edeal irre-

sistivel.

Adelaide apparecia-me co-

mo uma sorte de intervinidei

ra. Desejaria poder despresal-

a, e, quando reconsiderava

bem, tinha pejo da minha de-

mencia.

Mas n'essas horas da noi-

te em que me reunia com Se-

pliina, o que se passava que

   

   

 

   

   

  

 

    

  

             

   

  

  

  

    

  
   

       

   

   

  

   

     

   

 

  

  

outros muitos cavalheiros que ea't'-

gsm a nomeação do ar. dr. Rocha.

Mae este cavalheiro. que tem um

genio especial, alo se conforman-

o com taes pantcminices, man-

da-os para o inferno e declara que

desiste do logar e depois. . . é no-

meado um dos dois que licam,

promettendo-sc ao descontemplsdo

uma postasinha melhor para o

compensar do desgosto. E como

estamos no tempo da let' do bom

somo, ao sr. dr. Mendes Corrêa

ha de exigir-ee que lltes fique obri-

gado porque elles se ilPscu'pam di-

zendo com o maior cynisruoh-

aPoia o seu parente desistiu.. . .lSe

não era o nomeado.. . n

Pois francamente se fossemos

nós que nos aoliassemos no logar

do sr. dr. Rocha, não desistiamoa

da preterição, embora ella durasse

mais de outro tanto tempo. Havia-

mos esperar até timil. Queriamos

ver se um homem (lo valor do dr.

Mendes Corrêi eerit posto de par-

te, como é costume da grei.

Imponha~se o sr. dr. Mendes

Corrêa e verá. que conseguirá tu-

do que fôr de justiça.

quuanto não proceder assim,

tenha a certeza de que nunca se-

rá convenientemente attendido.

Nem elle nem os seus amigos.

-_----._------

Anno agricola

Tempo quente, oreador, o que

corre agora.

A! vinhas tambem se desen-

volvem muito. Vaeaesim bem. Oxa-

lá esse bem dure por muito tempo.

lilllARA yEUNIcIPAL

AVEm

CONCURSO

Firmino de Vilhena d'Almeida

Maia, secretario da Camara

municipal do cancel/io de

Aveiro:

POR ordem de em““ cama-

Agora parace-nos um gravíssi-

mo erro.

Tambem nâo será mau que aa

commissõsa dos círculos obtenham,

por intermedio dos seus sub inspe-

ctores, a passagem gratuita. nas li-

nhas do Estado e o mai0r abati-

mento poasivel nas da ¡Compa-

nhia-real», g

Quem precisa poupa tudo quan~

to pode.

as' Em o mesmo numero do

Seculo e subordinado ao mesmo

assumpto vem a engraçada noticia

de que o doutor tambem estivera

no Paço a agradecer o subsidio

concedido para as escolas d'estn

villa. (ill)

Depois que deixou de ser dire-

ctor é tudo e mais alguma coisa...

que nos todos sabemos.

Mas, se esta noticia 6 verda-

deira, perguntamos nós com mui-

ta ingenuidade:- (Não seria ao

senhor administrador do concelho,

presidente da. camara, ou sublins

pector escolar a quem competia fa

ler esse agradecimento?!. . . Quem

delegou n'esse fiqurão' sempre cheio

de vaidade belofs, esse melindroso

encargo?. . . Com que uuctoridade

foi elle ao Paço agradecer a s.. m

esse beneficio (?) concedido a estas

esoolas?l...Foi elle quem o pe

diu?. . .Mas se foi não deixou por

isso de invadir a esphera de qual

quer corporação ou auctoridadc, e

por isso deve scr superiormente

censurado.

Assim o esperamos para bem

da acalmação. . . que vai grassan-

do no districtc.

a( Foi aqui recebida com o

maior agrado a noticia de que o

illustre deputado pelo nosso distri-

cto, sr. dr. Arthur da Costa Pinto

Basto, pediu rapidus v providencias

sobre a carestia de milho que se

faz sentir em todos os mercados

semanaes. '

A resposta do governo toi '

animadora.

O sr. governador civil 6 que ae

aincommoda muito› com estas coi-'

sas. . . Parece que as nomeações

dos serventes e polotos-móres lhe

absorvem todo o tempo.

Felizmente ainda temos quem

olhe pela miseria dos pobres, e

trate de outros assumptos de alta

moralidade da administração dis- . .

trictal. Qualquer dia, sem que of- m m“_mmpl'l do concelho

fendamos a modeatia do sr. dr d'AVt-.n'o le faz publico

Pinto Basto, falaremos com um que, por espaço de quinze dias,

pouco maishde clareza. S. 01.' dea- ¡ contar da dat¡ d'esta pub“-

WWE“”::LJÁS por .qui hj.. cação, se achu aberto concurso

va os 17 para e adjudicação do forneci-

Engo e; qu'. “uma a. “b. mento de 40 camas de ferro e

a nomeação do conservador d'csta 100 enxergo” para os alum-

comawm_ _ _ - nos da secção Barbosa de .Ma-

Quam vence“ . . Quem é no_- do ASS/100860161. distri-

mendp?l. . . A cial de Aveiro, segundo o mo-

muârgoãz-fe 3223:' ?27:22' delo e condições existentes n'a-

aista local, é o jogou govgrnagdor, que““- secÇao do mesmo Asylo'

ou o grande Zé d'Anadt'a, que á _ A' Propostas devem ser

ultima hora quer, diz~se, o log“ feitas em carta fechada centre-

para um sobrinho? gues na secretaria municipal,

_Que diz a isto o iliustrado pri- em qualquer dia um das 10

metro director do Correio de Vagos, ás 3 horas da ,arde '

que bebe do tino e é um dos mais '

euthusiastaa porque se faça e jus- E P“a constar se Passou

ta nomeação do sr. dr. João da este e outros de egual theor,

que vâo ser afixados nos loga-

res publicos do costume e pu-

blicados pela imprensa.

Rocha?l

Parece-nos já embrulhada de

Aveiro e secretaria muni-

cipal, aos 16 de maio de 1908.

   

   

   

     

    

  

    

   

   

  

  
   

  

  
   

   

     

    

 

   

   

  

 

   

  

mais: mas não é. A coisa é sim-

ples e resume se no seguinte:

O joven governador, que tem

a mancia do chefe supremo, finge

aos não se põe ao lado de uns ou

'outros. O chefe supremo finge

por sua vez que se acha ao lado

do sr. dr. Mendes Corrêa e do

ex-director do Correio de Vagos e

O secretario da. camara

FEMino de Vilhena d'Almeida

Maia.

:mm

não fosse do estricto decoro?

Como poderia. conceber

que a baroneza nutrisse por

mim qualquer sentimento mais

alto do que a pura aympathia?

E no emtento, estava possui-

do do arriscado da situação.

O jantar terminou depree-

sn. Devia-se fazer uma caça-

da aos lobos que tinham ap-

parecido no pinhal perto da

castello. A caça convinho

n'equelle momento á minha

excitação espiritual.

Disse a meu tio que que-

ria fazer parte d'ella, e elle

olhando-mc, sorrindo, respon-

deu-me:

_Pois bem, vao: eu tico.

Leva e minha clavina e a mi-

nha faca de matto. E' uma boa

arma, que te pode ser util.

A parte da floresta que os

lobos infastavam foi cercada

pelos caçadores. O frio era in-

passos doente de mim. Aban-

donei o logar que me haviam

marcado, e procurei um refu-

gio no fundo da floresta.. Alli,

apoiei-me contra uma arvore,

com a minha clavina debaixo

do braço, e, esquecendo-me da

caça, deixei voar os meus pen-

samentos, aa azas pandae a

abertas, até onde ella existia.

De subito, sóam tiro¡ de

espingarda, e um lobo corpu-

lento surge-me pela frente. Ati-

ro sobre elle, e falha-o, O eni-

mal arremesso-se para onde es-

tou com os olhos esbrazeados.

Estaria perdido se não tivesse

tido o sangue frio suñiciente de

pegar na faca de mattoe de cre-

val-a no peito daféra, no mo-

mento preciso emque me in der-

ribar. O sangue golfou-me nas

mãos.

Um dos caçadores do barão

que estava postado alguns pas-

tenso. O vento gemia nos pi- sos de distancia, correu soltan-

nhaes e arremeeeava-me tantos do um grito agudo que ;sumiu

Hocus de neve á cara que eu toda a gente da çaça.

apenas podia lobrígar a saia (Continua.)
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LUZ ELECTRICA

Ac alcance de todos

(Paste Elecirec Beauté)

om a applicação da Paste Beau-

té, do chimioo francez JEAN

obtem-se rapida-

mente uma luz radiante, d'uma

intanaidadé e clareza solares; bas-

.tai ntroduzir uma Paste Beauté no

deposito d'um candieiro do preto-

leo, de capacidade de meio litro,

ou dual quando de capacidade su-

BEAUTE,

perior.

A Paste Electric Beauté produz

luz superior ao acetylene.

Iudiapensavel em todas as ca-

sas, e especialmente em estabele

cimentos oommerciaes e industriaes

repartições, hoteis, camaras muni-

ci aos, escolas, fabrioss, theatros,

o cinas, associações, clube, etc(

Preço de cada Paste Electric

Beauté, 800 réis; caixa com 6,

16500 réis. A sua duração é de õ-

a 6 meses, conforme o uso.

Bomette-ae, franco de porte,

a quem enviar a sua importancia

em estampilhas de 25 réis ou va-

les do correio ao unico concessio-

nario para Portugal e Hespanba-

Candido S'oríedem, rua da Rosa,

267, 3.°-LISBOA.

MORTE DASMOSCAS,

MOSQUITOS, ETC.

coa o uso no

. FLIEGENFANGEH BEFORM

Curioso apparelho metalico de›

positario d'uma composicão chimi-

oa de immvdiato extermínio de

moscas, mosquitos c toda a espe-

eia de insectos prejudicíaes á agri-

cultura e incommodos a humanida-

de'.

'Completamente inoñ'enaivo as

crcanças e adultos,

Cada apparelho, pelo correio,

125 réis; 6, 600 reis. Remettem-ae

a quem enviar a sua importancia

a Candido Soriedem - Rua da

Rosa, 267, &if-LISBOA.

Willllllililillllllll

Tendes tosse?

, Usei as pastilhas benzoa-

das, que vos curam e tos-

ae, a grippe, a bronchite. a

rcuquideo e e esthme,

40 annou de exito!

Experimentei-as e vos

eonvencereis da sua effica-

oie.

Caixa 200 reis

A' vende na phermacia

do sr. Domingos Joeo dos

Reis Junior.-Aveiro.-De-

poaito geral «Pharmecia Fer-

reira 8:. irmao SOCCSSSOI'Gôr-

Porto.

' Gratificação de

100$000 reis
Á-SE uma gratificação

n de cem mil reis a

'quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

lossque façam o commercio de

importação e venda de massa

“hospborica (o que está pro-

gibido por lei), desde que d'es-

   

Tec-idos d'alta novidau» ,em algodões, lãs e sedes, para vestidos.

Numeroso sortido em cintos de pellica e d'elastico, luvas,

plissés, rendas, e muitos outros artigos proprios da oncasíào.

O maior e mais -

AGUAS DE SALGADAS

d'elle; a agua do

mente ne dilatação.

tinos, etc.

cellente

incerta.
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(“10518, BICIRBONATADAS SODICIS›

LlTHICAS, ARSEHICRES E FEHRUGINOSIS

Usem-se no Estabelecimento HYdPOlOglcos e fôr“

PENEDO é utilissima na litliiase urica e oxalica, gotta agu

da ou clu'onica, dermatoses arthriticas, cystite chronica, doenças

'do estomago e intestinos, impaludismo chronico e astlnna.

A do Penedo NOVO-nas doenças de estomago, e especial»

As nascentes José duiio Rodrigues e Grande Al-

calma são de indiscutível effeito na diabete, colicas e estados

eongestivos do ligado e baço, gotta, doenças de estomago e intes-

Gruta Maria Pia-agua bicarbonatada ferruginosa-ex~

para o tratamento da anemia, ohlorose, dysmenhorrea,

leucorrhea, lymphatismo e nas convalescença.

D. Fernando-rica de acido carbonico. Tem applioação

vantajosissima nas dyspepsias atonicas, gastralgias, gastriies chro~

nicas, vomitos nervosos e nas areias phosphaticas. De sabor muito¡

agradavel, oonstitue tambem preciosa agua de meza.

A AGUA DB D. FERNANDO-naturaI-deve ser

sempre preferida a todas reconhecidas artificiaes ou suspeitas de

contarem acido carbonico introduzido artificialmente em dosagem

 

Aa aguas de PEDRAS SALGADA' vendem-se em todas ea drogarias,

pharmnoina, hoteis e restaurante".

Deposito principal no PORTO-Rua da Oanoella Velha-31.

Em IIBBOA-I-argo de Santo Antonio da Sé-S, 1.“.

 

O GSCHBGLGCIMGN'CO ñYDROLOGICO De W"“ mm;

DGDRHS SHLõHDHS, um doe mais fermoeoe e com-

pletos do paiz, abre em eo de maio. Excellentes hoteis-

oaHNDe nocer. e nocer. no HveLLHMes. Cami-
nho de ferro até DGDRHS SHLGHDHS.

XOOXXXXXXXO*OXXXXXXXOO

 

Colonial 011 Company

Preços correntes do petro

leo em caixas posto no ce

minho de ferro:

 

AVEIRO PORTO

  

u

Petroleo americano, caixa de

2 latas . . . . . . . . . 3”-60 315250

Agua-ra¡ de 1.' qualidade,cai -

xadeilatas. . . . . . iii

Gasolina de 1.' qualidade,eai-

n da? latas . . . . . . . . ... M593 313125

 

65400

  

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

COKE
ENDE-SE na. Fabrica do

Graz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos.. . 140 réis

11000 kilos . . . . . . . . ..7,t0CO n

gãxxxxxxxx

BICO

    

O Bico .Auer .tem a escolha do publico e oii'e-

rece instalações completamente, gratuitas

dos seus novos' bicos de um poder illumínantc de 95

velias e de consumo muitissimo reduzido.

A conservação dos bicos é feita com manga

de seda Auer Plaissety, chaminés intensivos, rede»

Créme Simon É'

O Creme Simon não é gordu

rente e nâo cria ranço. Dissol-

ve-se admiravelmente na agua

 

de toilette que toma hyghnmu, traigin, as nauseas e vomitos, o en-

pertumada e antiseptiiza.

mpleto sortido em tecidos leves d'aigodao,
mitaines, oluzes bordadas, saias de baixo,

- provam numerosos attestados medí-

ELITE ALEiRENsu
EDUARDO AUGUSTO FERRElRA OSORIO

Partici a ás suas 0x5“” clientes ue tem em ex osição no seu estabelecimento todo o seu numeroso sortido iar -1 a a presente estação.

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS

OX'.XOXOXOXOXOXGXOXOXOXOXOXOXQXOXQXOXO
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Estab. Ind.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legaliaado em rortu-J

gel e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

de Ouro. na America do Norte, Pran-

ça e Brasil, pela perfeita manipulaçio

emoaoia dos seu¡ productos medicina-ea'

PeitoI-al de Cambará

(Registado)

Cura promptae radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a larynglte;

Cura perteitamente a broncbite

aguda ou cbronica, simples ou asthma-

uma;

Cura a tysica pulmonar, como o

oos e particulares.

Cura inoontestavelmente a asthma,

moleetia ditiicil de ser debellada por

 

Cura admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

3 frascos, 2$700 réis.

PASTILHÂS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

jôo do mar, o mau helito, a Haiulencin
O banho mais delicadoa mais e a dilatação do estomago. São de

distinoto.

Fabrica de Pirolitos

EABRIU já, conti-

Rnuando o fabrico da

 

grande eih'cacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 8%240 reis.

saborosa. e util bebida de ve~ 36 “MENOS ESPECIHCOS

rão, a conhecida e conceitua-

da Fabrica de Pirolitos d'Ar-

nellss, que em setembro ter-

minará a leboração do corren- ,a

te anno e só reabre de novo

em abril do que vem. Aviso .nas

aos consumidores.

ooecooooãã

AUER x

 

X

â

X

X

X

X

X
ctores ou abnt-jours modernos, e reguladores espe~

ciaes destinados a assegurar uma pressão regular.

A conservação comprehende a limpeza do

material, pelo menos uma vez por mez, e a substi-

tuição de mangas e outros accessorios sem mais

despeza, ao preço de 150 reis por mez.

° LISBOA.

Escriptorio e armazena da exposição

PORTO

Escriptcrio e armazem de exposição

81,R. Rainha D. Amelia, 85

!ill PlLULiS Sli'CllililiiiS

(Registado)

Estes medicamentos curam com

pidez e inoifensividade:

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

respiratorias, do estomago, dos

intestincs, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dóres em geral:

Inñammações e congestões;

Impurezes do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 réis; 6

frascos, 2$700 reis.

Consultem o livro=a0 Novo Medi-

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: broohado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeOpa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

 

1 Tubo com globulus 200 reis; du-

zia 23160.

1 Frasco com tintura 3' ou 5.',

400 réis; duzia 46320.

1 Dito com ti ituraçào 3.'; 700 reis;

duziq 733560.

Vede os Preros correntes, o Au,-

asiu'o Hameopathíco uu o Medico de Casa

e a Nava Guía Homopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias e

em cassas,

sombrinhas em seda e algodão, espartilhos, meias,

!lou tevideu e Buenos~Ayres.

Montevideu e Buenos-Ayres.

Montevideu e Buenos Ayres.

Montevideu e Buenos Ayres.

classe escolher os beliches á vista das

pêra. isso recommendamos toda a. antecipa.-
cao.

19_ Rua do Infante D. Henrique.
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l3, Ilua llendes Leite. ?l

56, Marcadores. 70
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cambraiae, voies, baptistes, foulards, zepbires, panamás, fuatões,
piugas, sedes, ruches, tulles, gazca,
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FAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXÓES
DANUBE, Em 25 de maio

-
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

ARAGON, Em 15 de junho

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

366500 réis

PÀOUETES CORREIOS A SAHlFl DE LISBOA

DANUBE, Em 26 de maio
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Preço da passagem de 3.“ classe para o Brazil

AMAZON, Em 1 de junho

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

AR AGON, Em 16 de junho

Para a Madeira, Pernambuco, Baht-"1, Rio de Janeiro, SANTOS
Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classc para o Brazil 336500 reis

l BORDO HA CRIADOS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

plantas dos pa metes, mas

.AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TMT & C-° JAMES RAWES 8: 0.'

31-1 .0 Rua d'El-rci,

 

Serviço combinado com a Empresa loool-nn
~ de Navegação

PARA BOSTON

O Vapor CANOPIC, de 13:000 tonelledas, to-
cará em Ponta-Delgada(Açóres) no dia
16 de junhoerecoberá ali os nas-
sageiros que sahireni de Lisboa pelo

vapor FUNCHAL. em 5, comu_ e bilhete directo de 1.', 2.' e 33 classe.

Em Portugal (Continente) agentes gone!,

Germano Serrão ArnaudLisboa-Caes do Sodré, 84.

  

'lt “' e 'Ji TOSSES
As tosses, rouquidões, bron-

c/u'tes, constipações, influenza,
*coqueluche e mais encommo-
, -loa (las vias respiratorias, dea-

apparecem com o uso dos
t'nCt/mparaveis Rebuçados mi-

lagiosos.

Quinze annoe d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessoas de todas aa
classes sociaes que os teem una-

do e pelos ínnumeros atteata-

dos dos mais eminentes e con-

 

i' VINHONuumvoucuNi f

iq' Pñnüegíadoauctorirado pelo V.

É' governo, pela !nspccloria

Geral da arte do Rio de

É Janeiro, c approrado

pela Junta consultivo

dr saude publica

,
l
i
l
i

_
l
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E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

fortiñcente e reconsti- Í

_, tuinte.Sob a sua in- V

Huerâcia desenvolve-se oeituados clínicos do Porto,rapi amante o apetite ' .enriquecmeosangue: É da capital e de todo o pai¡
fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as for- Í'

ças.

Emprega-se com o

mais feliz exito, nos

,assim o demonstram á. eviden-

cm. Oiiicina e deposito geral,

«Pharmacia-orientala, rua de

"I
ll

JRua Aurea, 140, 1.o
S. Lazaro 296 Porto_P¡-eço

210 réis, cada caixa; pelo cor-
íreio 230 réis. A' venda em to-
tiO o paiz.

VMEA E um

ENDE-SE uma, de ma-

gnifica raça e que pro-

duz abundante leite.

Tracte-se com Francisco

Gonçalves Caiado, na Preza,

estomagos ainda os j

mais debeis, para com-

bater es digestões tar-

dias e laboriosas,a dis-

pepsia cardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia,

anemia ou inecção dos

orgãos,rachíticos,con-
s sumpçüo de carnes,at- o

_ fecçõesescropholosas,

~' e na oral convales- 2

. cença otodasasdoen- _

ças,aonde é priciso .'

É; levantar as forces.

4-5:- .
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principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmaeia e drogaria de

Francisco da Luz do Filho.

Abergaril-a-Velha (Alqueruhim).=.

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Uatharina, 1503.

Ill informações resulte a ap-

prehensão da massa phospho-

rica com multa para o delin-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber de existencia de massa

pboaphorica, dirija se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.
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Tclegrammas: Bico-lisboa Tclcgrammas: Bico _Porto

TELEPHONE 650 TELEPHONE 733
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Agente em Aveiro e

BAPTISTA MOREIRA e

RUA DIREITA
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AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico lu

biliudo, encarregado de responder gra-

tuitamenle, a qualquer consulta por es

cpirto sobre o tratamento e applica-

çío d'catea remedios.

X

X

ã
X

X

X

X

X

X

X

 

of M

l  


